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S I N A L    D E    AL E R T A  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sinal de alerta é o toque, aviso ou advertência providencial e positiva pa-

ra o autodespertamento da conscin atenta ao desenvolvimento da própria vida humana e multidi-

mensional, seja isoladamente, em grupo ou em contexto coletivo mais amplo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo sinal vem do idioma Latim, signalis, “que serve de signo, de si-

nal”. Surgiu no Século XII. O vocábulo alerta deriva do idioma Italiano, all’erta, “interjeição 

militar para que os soldados se levantassem e ficassem em guarda; atento; vigilante”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Sinal de alarme. 02.  Aviso providencial. 03.  Atenção pessoal.  

04.  Atenção dividida. 05.  Atenção periférica. 06.  Vigilância pessoal. 07.  Estado de alerta late-

ral. 08.  Lateropensenidade. 09.  Lucidopensenidade. 10.  Prioropensenidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo alerta: aler-

tador; alertadora; alertar; alertear. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinal de alerta pessoal, sinal de alerta grupal e si-

nal de alerta coletivo são neologismos técnicos da Paraprofilaxiologia. 

Antonimologia: 01.  Antiatenção. 02.  Atenção saltuária. 03.  Desatenção. 04.  Distra-

ção.  05.  Devaneio. 06.  Invigilância. 07.  Circumpensenidade. 08.  Dispersão consciencial.  

09.  Sonolência. 10.  Comatose. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à concentração da atenção. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal receptivo aos exopensenes; a exopensenidade; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o sinal de alerta; o minissinal de alerta; o megassinal de alerta; o toque provi-

dencial; a surpreendência; o rompimento de frente do marasmo pessoal; a extrapauta; a extrapola-

ção; a reciclagem da proéxis pessoal; a atenção pontual; o escrutínio pessoal; as autopriorizações 

evolutivas; o raciocínio polifásico; a condição complexa de sobreaviso; as nuanças da hiperluci-

dez; a intelecção calidoscópica; a inteligência multifocal; a pluriorientação seletiva das autoper-

cepções. 

 

Parafatologia: o sinal de alerta parapsíquico; a paraatenção; o recado parapsíquico;  

o aviso admonitório de projeção lúcida iminente; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

a aparição interconsciencial de advertência; o paracérebro prismático; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio das prioridades evolutivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da autovigilância permanente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Neurocientistas. 

Efeitologia: os efeitos sadios do autodesconfiômetro. 
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Ciclologia: o ciclo vontade–intenção–concentração mental–atenção. 

Enumerologia: o sinal de alerta isolado; o sinal de alerta reiterado; o sinal de alerta 

discreto; o sinal de alerta silencioso; o sinal de alerta impactante; o sinal de alerta menospreza-

do; o sinal de alerta salvador. 

Binomiologia: o binômio concentração mental–atenção dividida. 

Crescendologia: o crescendo atenção–atenção dividida. 

Trinomiologia: o trinômio concentração–atenção–atenção dividida. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimensio-

nal; o antagonismo atenção / desatenção. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a decidofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a sinaleticoteca; a atencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Comunicologia; a Atenciologia; a Discer-

nimentologia; a Priorologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia;  

a Experimentologia; a Mnemossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a pessoa atenta; a pessoa ambiatenta; a pessoa desatenta; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o controlador de voo; o an-

tenado; o cerebrão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a antenada; a cere-

brona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens signator; o Homo sapiens allertator; o Homo sapiens vi-

gilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens tachypsychicus; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens holomaturo-

logus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sinal de alerta pessoal = o baixo saldo da conta bancária do correntista; 

sinal de alerta grupal = o toque da sirene de alarme do navio transatlântico; sinal de alerta coleti-

vo = o aviso meteorológico de tempestade nas próximas horas. 

 

Culturologia: a cultura da atenção às prioridades evolutivas. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 32 con-

dições em geral a serem tomadas à conta de sinais de alerta, merecedoras de reflexão e do uso do 

desconfiômetro por poderem surgir despercebidas na vida humana: 

01.  Água estagnada. 

02.  Baixa temporada. 

03.  Batalha perdida. 

04.  Beira da falência. 

05.  Black Tuesday. 

06.  Bolso vazio. 

07.  Calcanhar de Aquiles. 

08.  Carta fora do baralho. 

09.  Contenção de crédito. 

10.  Contingenciamento. 

11.  Crise de crescimento. 

12.  Depressão econômica. 

13.  Desaquecimento. 

14.  Diminuição de demanda. 

15.  Efeito dominó. 

16.  Estômago vazio. 

17.  Fundo do poço. 

18.  Hollow profile. 

19.  Inflação. 

20.  Inverno. 

21.  Kluge. 

22.  Low-profile. 

23.  Luto. 

24.  Nuvens baixas. 

25.  Oscilação de mercado. 

26.  Pedágio imprevisto. 

27.  Pilha gasta. 

28.  Queima total. 

29.  Ressaca econômica. 

30.  Vacas magras. 

31.  Velhice. 

32.  Zero à esquerda. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinal de alerta, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

06.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

08.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

OS  SINAIS  DE  ALERTA  APARECEM  QUANDO  MENOS 
SE  ESPERA  E  SOMENTE  SÃO  DETECTADOS  PROFILATI-
CAMENTE  POR  QUEM  VIVE  ATENTO  ÀS  ALTERAÇÕES  

DAS  RECICLAGENS  DA  VIDA  INTRA  E  EXTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, detecta com facilidade os sinais de alerta na pró-

pria existência? E reage sem ansiedade às providências imediatas? 


